
ROUBAIX 
S a a a a o r l B t a a n j o h l l M e » o u r 1 K 

r o n . l r u i ' l i u n d o s a u s e v e l h » p « a l : — 
Bouicr ip i ioa i recuei i l lee |» .r U m u f l e le J j a n -
t ier 1903 : 

n , u i l ,u l i somme de m Ir. eooterite P»r 1** 

îî, n. . . . ir ... - m, s..»»., «on.. «• ".. 
Map — m i . Claire Motte. M . n e . H fr. ~ M. 

î . " . 1 " i I f . " « F r . ' , , . ; . « « l e . » • " ' • ' , " , ; - « 

ali 'el M."M.r.,118 fr. 9 0 - M i l . OMWlMtUtP.n l , 
Û . r u . e e . Arts, !t,0 ( t . - MM. Baqnll l irt f t èr . . . 
»> boul.T.rd de P e r l . , 1.001 fr. - «.eoejnie, «lu 
- M Mourir.™ & l m o . d . le»al«l iet- .D|) ieleIir . ls! l , 
M . d i Uoq " Ï . M . . . . 4.000 ('. - M. B s n f " " £ ' -
thiir. t r i i t u i . f - . t i c n t . n r , 131. i n . tlu alool.n. l.CKû 
_ Soetét» d e . prooVile cttiniion.. d < i Ç r t n , 000 lr . 
- M a l . R . P . r r . d j e l C - , à P . r i . , «00 fr. - K M . 
Alf.bon»e Hailtard et C \ prodait. u o c u : u u i . I 
i o i M M i . £01 fr. — M . S l . w e r l T a t * O u s t . v . , fe-
Ct*.ei .t .nl l Lille. «00 fr - M„ B c r f e t a t U on. 
renréMitinl » Lille. 50 fr. - M. M.n.rt Albert r.-
. i r t e n t . n t k Lille, ÛO ft. — to»l 

- M u e Gord.kt l» ] 
\(t. 

vi«t*. * 

.«.-.sss 
Total I B 3 janvier i'.03. 

l / a e t r o i « a * » © » . - N o a e i n u iodi 
^uè que le uroduit brut de l'octroi> »»*>l ^ i é » . e i 

f w i t . d e î . 3 4 3 . 4 5 5 fr . 14, contre î . 3 0 5 . 0 2 5 fr 
BODendsn i . ' . .nuée 1 9 0 1 , « i l u n * l ï i imniit-ni 
de 8 1 . £ 0 3 Tr. G6 pour 1902 . Noui 
r e m a r q u e r a 

a t t e i n t 3 9 3 . 9 Ï 8 i r ^ 9 3 . 
Voici m a i n t e n a n t , par le dé ta i l , que l l e s «ni 

é t é l e a r e c t l U a d a l'octroi en 1902 . cotnparat i 
Tement aux r e c e t t e de l 'année 1901 • 

t Liquides e t bo i ssons - V i n s : Ea 1901. 
7 6 593 fr 1 2 ; e n 1902, 48 .93.1 Tr. 9 0 - Cidres 
En 1901 , 2 . 0 8 1 tr.lt, M 1 9 0 2 , 1 . 3 1 6 fr . 45 -
A c c o l n i a r : En 1901 , 2 * 3 . 7 7 0 fr. 8 4 ; en 1 9 0 2 
3 1 4 m fr. 39 - B:cre* . E l 1»W : 706 .448 . fr . 
8 0 ; en 1905, 5 3 8 . S 1 3 fr. 68 — Vinaigrea. l imo­
n a d e s ; e t c . : En WQ1> 1 8 . 9 9 2 ' ' • 1 6 ; e n 1 0 0 2 
&Ê. G o m « t i b ï * - _ En 1 9 0 1 , 5 9 3 . 1 4 5 fr. 98 ; 
•t . I N t M . 109 fr- 1 » . 

3 CombuiLible i . - En 1901 : 211 .050 Tr. 71 
»n 1 9 0 1 : 2 1 8 5 3 8 fr. 5 « . 

4 fatmmi, - En 1901 : 1 8 7 . 1 5 7 fr. 3C; ai 
1 9 0 2 : 192 .117 fr. 0 1 . 

5 . B o i i . — En 1901 : 60 .971 f r . 7 2 ; en 1902 

- E n 1 9 0 1 : 191 .713 fr. 6 2 ; ei 

m 1902 

- Eu 1901 ; 3 9 . 6 3 3 fr. 79 

WATTRELOS 
Contribution» Une te t. — L e i répart i t eurs 

de 1 9 0 3 . — Sur U p r o p o i i n o n faite P * ^ I a 

; :pil e o d a t c du 1 ' 
i Nord a déaigai 
H d é c e m b r e 1 9 0 t . les 

de l 'année 1903 : 
T i t u l a i r e ! r e n d a n t e : MM. Abe i H * « b r o u c k , 

eoap lo je de c o m n a r c e ; J. -11. Dubus , boulanger; 
Charles Agache , cul t ivateur . — Suppléants rési­
d e n t s : MM. Léon V a n d e r d e l l e , menuis i er ; 
Henri L a b b e , b lanch i s seur , e t J . - B . Qneuooj, 
r e n t i e r . — Ti tu la ire ! Don rés idents : MM. Henri 
l o m i e l , bra - seur a Tourco ing; Henri Briet , 
g e n t i m m o b i l i e r à H a u b a n . — Suopieao ïa n o n 

. " i i d e n t s : MM. Henri Liagre , cult ivateur k 
Tourco ing; J . - B . W a t t e a a , cul t iTateur k T o u r ­
c o i n g . 

de 1902. — Le tirage au sort. 
— La publ icat ion régie m ente ire de* tableaux 
de> r e c e n s e m e n t d e s j e u n e s gêna de la c lasse 
1 9 0 ! , aura l i en les d i m a n c h e s , 4 e t H janvier 

u r a n t ; lis e o r n p r e n n e m 9 8 j e u u e s g i n s du 
Btan Est e t 109 du canton N o r d , total 2 0 7 . 11 
avait eu 1901 , 243 j e u n e s gêna , e t 173 e n 
100. 
L e s o o é r a t i o n s d.i t irage s u sort sont f ixées 

_.usi : c a n t o n Est , le vendredi 6 février, k 
8 h. 3 , 4 ; c a n t o n N o r d , le a a m e d i 7 février, 
m ê m e h e c r e . 

La fraude. — Le» prénoséa D e l t o m b s et 
NamDont de Tourco ing , ont arrê t* un roubat-
s i en , E u g è n e S c h o m b i o n d , 2 1 a n s , d e m e u r a n t 
Graode-Rue , 104 , t|ui étai t porteur d'a l lumettes , 

iLeia v o l s — S a m e d i dans la so irée , nen 
dont le s o m m e i l de M . Jérôme D e l m a i r ? , agi 
d e 3 6 aoa, qui p a n a i t ÊA première o u ï t à )< 
« Gief d'argent », rue du C h s m i n - d e - f e r , in 
mal fa i t eur i n c o n h u s pénétré dana sa eiian.br. 
e t lui a volé s e s sou l i ers et une cief. 

— D i m a n c h e v e r s . ! heures d u m a t i n , réTeillé 
r a r un bruit Insol i te , M. V a n m e i r b a e g h s Desii 
ftg^ de 44 a n s , t i s s e r a n d , d e m e u r a n t rue MCY. 

mv Krsa» fatt i 

r :enant k M. Augus te Leroux 
s i tué m e J e a n - B a r t , 3 1 , a reçu 
cambr io l eurs , qu i o n t en levé 10 m è t r e s de 
tuyai 

i lfti iteurs i n c o n n u s , 

qu in Louis , l i O , 
l i t r e s d'eau ""': 

l i t res de l iqu 

é t é volé chez M; 

c o l o r é e , qu' i l s p r e n a i e n t p 

'ol de g&teaux, d'une va leur de 5 fr. 
mis d s n a la nuit de s a m e d i k dunan-
' è j j d k e de M. Dubois , d e m e u r a n t ru< 

a été c 

B e r n a r d , 5 0 ' 
— D i m a n c h e m a t i n , vers 6 h . M , tand i s q 

M. Hotton Vital , cn i t ivateur a Lenrs, l ivra, t so 
l a i t c h î i i i Q m a r c h a n d du boulevard MottM 
ajuieu, un m a l f a i t e u r est m o n t é sur s a roitui 
e t a enlevé 6 k i b g a de beurre . 

L o s ) Ivraçnem, — S a m e d i , m 0 h e u n 

T l n l e M W - i . - C o o t r a v e o U m a 444 drcaaéa 
eoat-gt a* J e a n n e G . . , M a n s , aoifMHiaa f o u r 

v io lences l e g c r t i . 

VILLE DE TOURCOING 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e s m a t U r * t e x t U e a ' 

Entrée» du 20 Tièctmbre 1902 au 3 janvier i 90 3 
333.019 
80.00* 

. . . . . . I47.1M 
W.SIS 

« l- ; i : i . 

Un grav» accident dans unû distiften* 
Un j e u n e h o m m e de W a t t r e l o s , M. Edouard 

I l i e o , Agé do d ix -neuf a n s , a é t é assex griéve* 

Vendredi m a t i n , le j e u n e h o m m e travertai t 
une cave k c h a r b o n k ciel ouver t aur une p l a n ­
che j e tée sur les mura . S o u v e n t , cette cave e$i 
r e m p l i e de c h a r b o n , e n part ie o u en tota l i té 
m a i s , vendredi , e l le étai t Tide. Il ; avait e n t n 
le fond de la cave et la p l a n c h e sur laquelle 
marcha i t M. B i e n , un e s p a c e d'environ 1 m è m 
5 0 . La j e u n e h o m m e m a r c h a s a n s dont* avei 

lui d o n n a dea 
chez lui , n 

docteur Leplat , 

est- i l qu'il t o m b a a u foa 

d'urgenee et' c 

M. Edouard B ien porte t 

i Hien, qui perdit sa f e m m e le 

TOURCOING 
A u T l i ^ â t r o m u n i c i p a l . — La repré 

sentation de « Carmen » . — Ainsi que n o t 
c o u v i o n s a i s é m e n t e n préjuger , la « p r é s e n t , 
t ion de ce c h a r m a n t et é m o u v a n t opéra -comi 
que, Carmen, qui a eu l i eu s a m e d i soir a 
UÎébra munic ipa l , place Leverr ier , a é t é u 
nouveau succès 'k tous é g a r d s . 

La sal le é ta i t comble et a fait fête a u x artii 
tes , qui se t o n t , du res te , turr-as iés . 

Mile Jane S t é p h a n e nous a m o n t r é qu'el le 
é l a n u n e a r ! i : l a d'un g r a n d te inpé ia iment .Ai 
le r ô h si s e n t i m e n t a l de Mignon où el ie a 
été s u p e r b e , el le a t e n u s a m e d i celui de Car, 
i r t e a e e a i sance Biirnrenante. 

Ml;e T e n e a n e m e n t e q u e d e s louanges o 
1B be l le façon dont e u e a r e m p l i le rôle de 

fanfentea. tai l lé un très j j i i succès dans le rô le 

A lexandre , flgè de I 
r a n t rue des Long' 
et outrage . 

— Deiéscttise Auguste , a ç è de 28 s n s , h 

16 a é t é l 'objet d'un 

Savon PRINCESSE MAK0K0,0fr 75 le Pain 

VILLE DE IlUL'li.UX 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e s m a t i è r e s t e s t i l e s 

Entrées du,29décembre i902 au S janvier t903 

LeftajBJs pelrueca » . . a 

U i n u . S l e » . . . . . 
Laines d i f e r m e t b l o a m s 

Nombre <i 
4 

i .7 «M 

kilojr 

S ( - » l î s t i - n i - i l f s p . •;<•«, u s v o y i i R i 
' f t * j | i i s r c r . H i x u p u r t é M f i s F r a n i : 
P d i i o a m l 'année ftOf, il e s t entré en I? 

r, un total de 98' ; . 170 
ut soi d i sant l e i s . 
8 2 0 . 0 2 9 étaient der 

t it iéi a dea l â c h e r s ; H 0 . 2 2 7 t > o u r le tir ; 47.Î177 
M o t l ' a l i m e n u t i o n ; 8 0 2 p o u r l 'acc l imaiat io 
):->i pour ta reproduct ion , 

f j n r le tranaport de ces p i g e o n s contenus 
ff.iffl paniers 825 Wdgons ue marchandi se s c 

. é t é de 4 . 4 0 4 s 

I . O M a r r i v , s a g e s a u x H s a l l e i t . 
arrivé hier auxh a i i e» : h n i i r e s 2 0 0 0 : f r o i 
d a t t e s , 4 kg ; endivesAOO, choux-fleur» t 

Arremtution p o u r v o l . — L'agent Toci-

orne Achi l l e 
l e m o n d e du 
vers 11 heures 1|2 du mt 
Lad.esous .10 a n s , journal: 

C't individu était r e c h e r c h é pour vol d'effet. 

DerbatK 
du Ci ioqnet , 219 . 

017.O&5 

Arthur bOliYSL 

L A N N O Y 

La t: 
; 1903 

pour f903. -
s des contribu­

t ions directes pour 
s è e : Rés idents : MM, BrilTaut Oscar, e n t r e ­
preneur ; Lal lard Jul ien, proprteUire ; P e n n e l 
J e a n - L o u i s , proor i é ta î re . 

N o n r é à d e n t i : MM, Tti .ffry L u c i e n , de 
Forest ; De ldai le J e a n , proori f ta ire k Sat l ly ; 
Suon léant s : MM. Dutrieiix P ierre , propr ié ­
taire ; Boussemart P i erre , boulanger ' , P a r e n t 
S i d o i n e , proor ie ta ire ; Dro i s s i r t Jules , char­
r o n a Wasquébat ; P.uquet Louia. c u l t i v a t e u r k 
A n n a p p e s . 

Un accident du travail. — D î n a l 'établ ia-
s e m e n t d j MM.,A. Parent et Desurroont , fabri-

u P e t i N L i R Q O j , e n m é c a n i c i e n , Augus: 
DefTrennes, dm 

Q>iinz-: j o u r î 

: a II i t fait u 

LILLE 
Au Citoyen Delory 

S o u s c e t i t r e , l e MaaMl 4 K Nopd p u b l i e l a 
n o t e s u i v a n t e , qtiî e s t g r o s s e d e m e n a o e s 
p o u r M . D e l o r y ; 

L'organe dont le c i toyen De lory , m a i r e e t d é ­
puté de Lille e s t l ' éa i t tur r e s p o n s a b l e , n o u s 
aY/h de pub: 

N o u s offrons de 
n o m s s o u s les y e u x du c i toyen Delory 

Il pourra tes noter e t les publier 

i jcurd'bui . 

a b a n d o n , le Mats, e n retour de 
De lory trouverait- i l m 
s ions que lques queationa que nous r e n d n o n 
publiques a ins i que ses r éponses ? 

En a t t e n d a n t qu'il se d c t e r m . n ? , n o u a l 
prions de prendre b o n n e note que n o u s ei 
a v o n s a s s e z ' d e s ins iuunt iona de aet eoua-verge 
e x o t i q u e s . ^ 

Q u e l l e s s o n t c e s q u e s t i o n s q u e Te Rèeti. 
m e n a c e M . D e l o r y d e lut p o s e r ? Q u e l l e s 
r é v é l a t i o n s l e j o u n i n l s o c i a l i s t e t i c n l - i l s u s 
p e n d u e s , c o m m e u n e é p e e d e D a m o c l é s , 
s u r l a t ê t e d u m a i r e d e L i l l e ¥ 

N o u s a l l o n s v o i r s i c e l u i - c i r é p o n d r a nf f ir 
m u t i v e n t e n t k l a p r o p o s i t i o n d u Rèotil ou 
s'il r e c u l e r a d e v a n t s o n d a n g e r e n x a d v e r -

d e B o u c h e . — Le bruit 

rrlvés en gare de 

t / e x é c n t l u 

les bois de "justice et 
Lille et que L'exécution de Bouche 
m a t i n . N o u a n o u s i o m m e s rendus 
m e r i e e t k la m a i s o n d'arrêt eu 
clarè qu 'on a'etiil même pas y . 
po î s ib ie d'une e x é c u t i o n . 

r » r i. T! t e n t e d e s e a a l c l i l e r . 
î u r e a d u soir , un ia-i ividu a; 

du Vieux-Marcue-

i e n t c o d i t l e bruit d'une détonai 

l a bouche , 

m e n t chargé de t 

i Utal 
on menta :e , et le Qt admet tre k l 'hôpital S > 

l . ' individu qu i a refusé de décl iner son 

o n s a ' A n v e r i . o a i l avai t été clerc de not 

l'ngiseait de la Soc ié té Généra le . La s o m m e 
I'ailleurs est fort m i n i m e et il s 'agit d'un s imple 

D o u l c c F r a n c e . — Lont i Monta igne 
gé ne 23 uns , mar,ojsivre de m a ç o n , s a n i oo 
l ic i le fixe, t été arrêté pour ion-act ion a uc 

U e p u w f i à l l i . — 

A c t e d e r n i r a f e — Vendredi d 'rn ier , 
ver* a keerea, un cheval l ibre da saa haraase, 
appartenant k M. L e c o m i e , boulanger , rue de 
la Halle, parcourait k u n e a l l u r e désordonnée 
les rues adjacentes et la place aux Bluet s , Quel-

3ues courageux c i toyens ava ient en va in e s sayé 
e l'arrêter. Des a c c i d e n t s é t a i e n t k craindre en 

raison du grand n o m b r e ( . 'enfants en vacances 
qui leeaaant en ce» e n d r o i t s . l o r s q u e M . L e m a i r e , 
contrôleur d e s contr ibut ions indirec l4 t , qui, une 
première fuis, avait roule d a n s l a ' b o u e en M 
blessant à la m u a gaucke oour saisir cet ani­
m a l s u passage , carv io t enfin, e n l ' empoignant 
par les n a s e a u x , k r»rrê e r . 

LE NORD 
ARMENTIERES 

Les suites de l'ivresse, — D i m a n c h e aoit i t 
ers 8 heures , rue N o t r e - D a m e , lea agent s l ion 
t A. Geron ont m i s en é ta t d'arrestat ion u 
a p a t i t j poé l ier , Gaston B l o n d e l , 10 o n s . d e 
teurant rue S è c h e , pour ivrease , outrages e 

VALENCIENNES 
Les artisto» Valenciennois. — On vient de 

découvrir une œ^vre I n c o n n u e ou presque de 
C'eat le portrait e n rel ier du célèbre 

V a l M c i è n n o i a Harpigtuea, avec la 
M l 1859. 

d a n i l 'atel ier de n o i r e c o n c i t o y e n , le 
grsveur Alexandre Leieu, k côté d'un exce l l en t 

igoiea par Leleu q u e l'on a 

possédés par M. Harpignie 
s ième que j e possède, et q 
le maître p a y s a g i s t e . 

m'a é é donné ; 

de C a r p e a u i . 

Ihrpigniea dana toute l a forée de l 'âge . Il a 
aujourd'hui q u a t r e - v i n g t - q u a t r e a n s . Il ava i t 
donc alors q n a j a n ' e - e t - u n a n s , c*est-i dire qu'il 

les suoerbes couvres q u e Toi 
effet, j u s q u e vers la quaran 
tente une dea plus importan 1 i (orges du Nord , 

i t , il n'avait pc 
mon qui l 'agitait. 

A N Z I N . - U n é l i r e de l 'éco!e de M. Pougst 
Louis Leschevin, d emeu ra n t , Si, rue Marceau, 
revenait de Va lenc i ennes , lorsqu'il trouva uns 
piècî de c inq frao<:8. Le brave ècoi ier s'emuressi: 
d2 remet lre la tiicce d'argent k la personne qu 
l'avait perdue, un chape l i er d'Aciin'. 

— Les a g e n t s D o r m e u x e t F iamant ont arrêt' 
soin l ' incu ioanon d'iTresuu outrage et rébetnei 
aux Bgents . ' les s i eurs C a m i l l ; U. BTiy, K ans 
et Armand Danray . fils d i précédent , 18 a n s 

V a l e n e i e n n e i , 

F R E S N E S . — Un sieur Léon Andevol, 17 

is, verrier, rue da Four , qui a d e j â e n mai l l e k 

paren'a a été l 'objet 
coups à sa m è r e . 

— M. Scbmidt . brasseur , passait 

procès-verbal pour 

m des Poa-
tociiij L k la 

enverse aur le bord du trot to ir . 
Oa dut le r e c o n d u r e k son domici le où il 

eçut les soina de M. le docteur Ringot, qui a 
cciarè que l'état du blessù n'était pas grave . 

O N N A I N G . - Emi le Biaa, 24 
a i- lc?t 

aillait eu btta a 
du genou, alors 

i e hache . 12 j-jur* 

A B S C Q U . - Charles Delfosse, 23 ans , ori 
ifiaire a e C*tnbr«=, a é i e « r r ê : é nar tiê gendar-
les , soua l ' ineii luaiion do v a g i b o n d s g e H con-
uit k la p r i i o n de Valenc iennes , ou il a étt 

•^preneur, un 

: ue Vico igoe . 

été l 'objet d'une «press ion v w s 10 heures u; 
soir, en traversant la place de U i i s n . e s . Une en 
quête eat ouverte . 

V I C O I G N E . - U n sieur L è o n s r d Lefort i 

S A I W T - A M A N D . - A r t h u r Be i 'o inbe , AI 
hons*: L- tui'jv ei Libert D. ipuia ont ete / o b j e t 
un p r o c è s - t e r bai pour avoir fait ait tapage 

UN HOMME TAMPONNE 
ta D e n a l i t 

If. Benoî t BoachiZ. âgé -Je -iôarts. COR i u c t e o r 
a>ix Forges , nrotedai t a l 'a :crochage 4a d : u i 
w i g o n s , lorsqu'un de ses ta lons fut oris aans un 
rai l . Voyant arriver sur iui le w a g o n lai 

des efforts s u r h u m a i n poui 
£ « 7 . 1 

—• 
DUNKERQUE 

O R A V K U N E S . — Oui/Mer de tonUrtc 
tion. — MM. Verdi>7 freree, c o n s t r u c t e u r , a 
l i r . t e l i n e i , TOBI m e u r e e a c b . D t i e r une goé le t te 
j . u g e . n t l 3 0 l o n n e . U f . L e n o ' j t c . u n e r i t e t e 

"Anlotmtte, et f e r . I . c t m p . g a e 

d Islande 1904. 

PASDECALAIS 
ARRAS 

ÊLETJ. — B e n t r a n t aamedi fort a v a n t dai 
la Q U I ' , François D e l a b y . Agé de 40 a n s , 01 

•vrier de ferme au s e r v i c e de M. Vir f l -Lancr 
agricul teur a Eleu , u coucha dana l 'écurie . S 
m a n c h e m a t i n i l a été retrouvé portant m 
forte bletaure an f i o n t provenant , croit-o 
d 'un i ruade d o n n é e par l'un dea c h e v a u i . D 
laby, d o n t l'état eat g r a v e , a é t é t ransporte 
d'urgence k l 'hôpital de Lena. 
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MYSTERES 
DE PARIS 

F a r E u t ? â n e S T J B 

QUATRIÈME PARTIE 
« Tai abusé de ton sommeil, moi ! mais 

!u frltrisaotest A çoi fen» tu croirp ce 
mensonge T II est quatre heures du ma­
tin. Je rais ici depois dix heora* ; tu 
aurais dormi bien longtemps et bien opi­
niâtrement. Avoue donc plutôt que je n'ai 
fait que profiter de ta bonne volonW. 
Allons, ae sais pas ainsi eitprtcieuse, ou 
noua Bons lâcherons. Ton père est en 
mon porfroir; tu n'as plus 4e raison 
maintenant pour me rspousser ; sois sou­
mise et nous serons bons amis : sinon, 
pf*ndsgarde. —Jedirai t«Mit A mon père! 
m'écriaf-je ; il saura me venger. H y a 
ÙQ« justice). M. Ferrand me regarda avec 
surprise. — Mais tu es donc décidément, 
tells? Et que diras-tu a tonnée? Q " 
t'a convenu da nie recevoir ici? Lbro i 

toi... tu verras comme il t'accueillera. — 
Mou Dis** 1 mais cria n'est pas vrai. Vous 
savez bien que vous êtes ici malgré 
— Malgré toi ? Tu aurais l'effronterie de 
soutenir m mensonge, de parler do 
lenct»st Veux-tu une preuve de ta faus­
seté f J'avais ordonné à Germain, mon 
caissier, de revenir hier soir, à dix berj-
res, terminer an travail pressé ; il a tra 
vaille jusqu'à une heure du matin dans 
une duirfffiie au-dessous de celle-ci. N'a«-
rait-il pas entendu tes cris, le brait d'une 
lutte pareille à celle que j'ai soutenue 
cn has contre toi, méchante, quand tu 
n'étais pas aussi raisonnable qu'aujour­
d'hui T Eh bien! interroge demain lier-
main, H Môrmera ce qui est : que, cette 
nuit, tout a été parfaitement tranquille 
dans la maison. » 

— Oh I toutes les précautions étaient 
irisas pour assurer son impunité, dit l i n - . - -

I t o d . t o l p h e . 
— Oui, monsieur, car j'étais atterrée. 

A tout ce que me disait M. Ferrand, je ne 
trouvais rien & répondre. Ignorant quel 
breuvage il m'avait fait prendre, je ne 
m'expliquais pas à moi-même la persis­
tance de mon sommeil. Les apparences 
étaient coatre moi. Si je me plaignais, 
tout le mande m'accuserait; cela devait 

.puisque pour moi-même cette nuit 
affreuse était un mystère impénétrable. 

X 
L e c r i s s a * 

Rodolphe restait confondu d« l'effroya­
ble hypocrisie de M. Ferrand. 

— Aimai, dit-il A Leiuse.voos tt'avezkecuréDrenaileesaccusatLoii'taiiaérieu»; 

pas osé vous plaindre à votre père de 
l'odieux attentat du notait* 

— Non, monsieur; il m'aurait crue 
sans doute la complice de M. Ferrand ; et 
pois Je craignais que dans sa colère mon 
père n'oubliât que sa liberté, que l'exis­
tence de notre famille, dépendaient tou 
ours de mon maître. 

— Et probablement, reprit Rodolphe, 
poil*%viter à Louise une partie de «s 
pénibles aveux, cédant à ht contrainte, 
la frayeur de perdre votre père par nn 
refus, vous avez continué d'être la vic­
time de ce misérable 1 

Louise baissa les yeux en rougissant. 
— Et ensuite sa conduite fut-elle moins 

brutale envers vous ? 
— Non, monsieur; pour éloigner les 

soupçons, lorsque par hasard il avait le 
:ré de Bonne-Nouvelle et son vicaire à 

dîner,mon maître m'adressait devant eux 
do durs reproches ; il priait M. le ouré de 
m'ad mon ester, U lui disait que tôt ou 
tard je me perdrais, que j'avais des ma­
nières trop libres avec les clercs de l'é­
tude, que j'étais fainéante, qu'il me gar­
dait par charité pour mon père, un hon­
nête père de famille qu'il avait obligé. 
Sauf le service rendu i mon père, tont 
cela était faux. Jamais je se voyais les 
clercs de l'étude : ils travaillaient dans 
un corps de logis séparé du adtre-

— Et quand voue vous trouviez seule 
avec M. Ferrand, comment expliquait-il 
sa conduite é Votre égard devant le 
caréf 

— Il m'assurait qu'il plaisantait. Mai 

il médisait sévèrement qu'il faudrait être 
doublement vicieuse pour se perdre dane 
une sainte maison où j'avais continuelle­
ment sous les yeux de religieux exem­
ples. A cela je ne savais que répondre, je 
baissais la tête en rougissant; mou si­
lence, ma confusion, tournaient encore 
contre moi ; la vie m'était si à charge que 
bien des fois j'ai été sur le point de me 
détruira ; mais je pensais à mon père, à 
ma mère, à rais frères et sœurs que je 
eo-itenais un peu, je me résignais ; au 
milieu de mon avilissement, je trouvais 
une consolation : au moins mon père était 
sauvé de'a prison. Un nouveau malheur 
m'accabla, je devins mère... je me via 
perdue tout k fait. Je ne sais pourquoi je 
pressentis que M. Ferrand, en apprenant 
an événement qui aurait pourtant dû le 
rendre moins cruel pour moi redoublerait 
de mauvais traitements à mon égard ; 
j'étais pourtant loin encore de supposer 
ce qui allait arriver. 

Morel. revenu de son aberration mo­
mentanée, regarda autour de lui avec 
êtonuement, passa la main sur son front, 
meeembla ses souvenirs et dit à sa fille : 
— Il me semble que j'ui eu un moment 
d'absence; la fatigue, le chagrin... Que 
disais-tu ? 

— Lorsque M. Ferrand apprit que j'étais 
aire... 

Le lapidaire fit un geste de désespoir , 
lUdolptas 1» calma d'un regard. 

— ALWM. j'écouterai jusqu'au bout, dit 
Morel. Va, va. 

Louise reprit : — Je demandai i U. Fer­
rand pu quels uove&s .** cuberais rua 

honte et les suite d'une faute dont il était 
l'auteur. Hélas! c'est à peine si vous n*e 
croirez,mon père... 

— Eh bien ? 
— M'interroriipant avec indignation et 

une feinte surpiise, il eut l'air de ne pas 
me comprendre ; il me demanda si j'étais 
folle. Eflrayée, je m'écriai : « Mais, mon 
Dieu I que voulez-vous donc que je de­
vienne maintenant! si vous n'avez pas 
pitié de moi, ayez au moins pitié 4e votre 
enfant. — Quelle horreur! s'écria M. 
Ferrand en levant les mains au ciel. Com­
ment, misérable I tu as l'audace de m'ao 
euser d'être assez bassement corrompu 
pour descendre jusqu'à nne fille de Ion 
espèce!... Tu es assez effrontée pour 
mattribuer les suites de tes déborde­
ments, mol qui t'ai cent fois répété devant 
les témoins les plus respectables que tu 
te perdrais, vile déhanchée l Sors 4e chez 
mot & l'instant ; je te chaise. * 

Rodolphe et Morel restaient frappés 
d'épouvante ; uns hypocrisie ai infernale 
les foudroyait. 

— Oh t je l'avoue, dit, Rodolphe, cela 
passe les prévisions les pins horribles. 

Morel ne dit rien ; ses yeux s'agrandi­
rent d'une manière effrayants, un spatme 
convulsif contracta ses train ; 11 descen­
dit de l'établi où il était assis, ouvrit brus­
quement un tiroir, y prit une forte lime 
très longue, très acérée, emmanchée dans 
une poignée de bois, st s'élança vers la 
porte. 

Rodolphe devina sa pQJée.le saiâUpar 
le bras tt rtertta, - ' ™ 

— More!, où allez-vous* Vous vow1 

perdez, malheureux. 
— Prenez garde! s'écria, l'artisan •*-, 

rieux, en se débattant, je ferais deux 
malheurs au lieu d'un. 

Et l'insensé menaça Rodolphe. 
— Mon père, c'estaotresauveur ï i 

Louise. 
— II se moque bien de nous î aakf 

bahj! il veut sauver la notaire ! répa»dkY 
Morel complètement égaré eu wttfcaft 
contre Rodolphe. 

Au bout d'une seconde, celui-ci le 44-' 
sarma avec ménagement, ouvrit Upanfc. 
et jeta la lime sur l'escalier. 

Louise courut au lapidaire, la I 
dans ses bras et lui dit : 

— Mon père, c'eat aotre bkohitl 
tu as levé la main sur lui, revieu *W 
toi 1 

Ces mots rappelèrent Morel à lu»-> 
il cacha sa figure dans ses w ~ 
muet, U tomba aux genoux sis I 

— Relevez-vous, pauvre 
Rodolphe avec bonté. 
tience... je comarenââ votre ' 

Sartage votre haine ; mais au 
e votre vengeance, ne la i 

pas.. 

Patienge*. . 7 1 
votre fanar. 
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